TÍTULO

ESCORPIONISMO EM MACEIÓ: UM ESTUDO DE CASO
Lavínia Doralice Ferreira do Nascimento, Centro universitário Tiradentes (UNIT) Maceió-AL
laviniadoralice_7@hotmail.com
http://lattes.cnpq.br/2860722456159795
Fabíola da Silva, Centro universitário Tiradentes (UNIT) Maceió-AL

fabiola747@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/8680201062231555
Orientadora; Cristine Maria Pereira Gusmão
Professora Enfermeira
Especialista em Urgência e Emergência

Especialista em Enfermagem do Trabalho.
Mestra em Ensino na Saúde pela Faculdade de Medicina -FAMED/UFAL

Parecerista do comitê de ética e pesquisa - CEP/Unit
Embaixadora Google for education
cryspempg@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/8238480422314287
Palavras-chave: Animais peçonhentos, escorpiões e epidemiologia
RESUMO
Introdução: Os acidentes escorpiônicos são importantes devido a sua grande frequência que ocorrem e de sua potência gravidade, pois trata-se de um problema de saúde pública. O escorpião é artrópode quelicerado, pertencente ao Arthropoda, classe Arachnida e ordem Scorpiones. Eles são animais carnívoros alimentando-se principalmente de insetos como grilos e baratas. O escorpião que predomina em Alagoas é o amarelo, da espécie Tityus stigmurus, conhecido como "Amarelo do Nordeste". As fêmeas dessa espécie conseguem se reproduzir sozinhas, sem precisar de machos, por meio de um processo conhecido como partenogênese; cada ninhada pode resultar em até 30 filhotes. Os escorpiões podem sobreviver vários meses sem água e alimento, o que torna seu combate muito difícil. Objetivo: Analisar o número de casos de acidentes escorpiônicos notificados no Sistema de Informação DataSus no período de 2012 a 2016 no município de Maceió-AL. Método: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, com delineamento quantitativo que analisou o número de casos de acidentes escorpiônicos em adultos notificados no sistema de notificação e agravos (SINAN). Resultados: Foram notificados 13.516 casos de acidentes escorpiônicos. No ano de 2012 foram notificados 2134 casos, em 2013 foram notificados 2558, no ano de 2014 foram notificados 3105 casos, em 2015 foram notificados 2832 casos, no ano de 2016 foram notificados 1567 casos, o que corresponde 42,1% por cada 1000 habitantes, sendo 2014 o ano de maior incidência, e o de menor incidência foi em 2016. No período de estudo foram notificados 4 óbitos,1 óbito em 2014 e 3 óbitos em 2015. O sexo feminino é o mais atingido com 72,16% dos casos. Conclusão: Com base nos dados apresentados, pode-se verificar o aumento de acidentes escorpiônicos em Maceió, devido a destruição do habitat natural desses animais, bem como o aglomerado de entulhos presentes em grandes partes da área urbana. Visto a necessidade de maior implantação de políticas públicas de saúde preventivas a este agravo, as autoridades em saúde devem lançar estratégias que reduzam o número de acidentes escorpiônicos realizando ações de educação em saúde e educação ambiental, afim de gerar de medidas de controle presente no dia-a-dia da população.  
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